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Aque�ra do padrãot O sr. 'Luther e a America úo �ul Ainda as accusações ao governo'
Para esse iIlustre e::_ reserva-se um bri- BernardesIhante futuro a esta parte do con­

tinente americano

A SITUAÇAo NO ESTADO
Pelo ultimo correio, recebe­

mos jornaes de Corumbá até
o dia 18 dedezembro..,

Como, é natural, alguns des­
ses jornaes trazem columnas
com o titulo «A situação». Já
�e sabe o. q�le significa' este.
vocubulo, que se traduz por
o�tro. de quatro. syllabas, ter­
mInado tambem em «ãe>;.

, Alguns dos referido.s jornaes.
trazem entrevistas com pes­

, soas. que estiveram presas e
, .depOIs: foram soltas. Taes pes­
soas - é curioso. ,- falam bem
'de seus deten tores, que as
tratavam com delicadeza.

� •• liJJ>

O «CORREIO DA MANHÃ»
ANALYSA DETALHADAMENTE
O PROJECTO, FINANCEIRO IA alma contemporanea DO GoVERNO

está fatigada de osuppor- BREllfEM, Dezembro,' (Communi- parte aprecia-se devidamente o labor _

" .

I
.' .

tar a prepo.tencIa dos RIO 11 __ O «Correio da cado epistolar da United hess)-A I de reconstrucção realizada pela AlIe- SAq PAULq, - O "p�ano convemencias de ordem pes-
d d ' bordo do vapor «Sierra Ventaria- Che-,' manha depois dos annos difficilimos da NOI�)' publica : "O S1111stro

I
soal, subalternas, inconíessa-tyrarnnos as, emocra: Ma1nha-» publicou um' artizo t t d d d d I

_

B f id
"

hcias, dos chefetes qUt: so - <.> g�:)tl a es e por o
.

e regresso � �ua, a .�uerra e
,

a revo u9ao. ernar es tem orrm aveis, veis, vergon osas,

co.nllecem uma neessida- intitulado' «O problema da viagem pela Ameríca do Sul, o antigo I Não poderia ter realizado o meu pro- immensas infinitas culpas mas elo applauso ou pelo me'- chanceller da Allernanha dr. Hans Lu- gramma de viagem sem fazer uso das '., . '; . . "".'
-

de «imperiosa»: -, a do estabilização» em que analysa ther, que é considerado o candidato

I
rotas aereas que se estabelecerão com as tem espIado, n domicilio .uoo pelo silencio eram cum-

direito de garantir os detalhadariiente o projecto fi- mais provavel para chefe do futuro a cooperação dos allemães.. Agradou- eJ? que �e refugI?U e em que plices, eram autores dos delic-
.

t pessoaes
'

governo.. .' �e sobremodo a opportunidade que VIve guardado, nao contra os tos que hoje recahem sobreseus 111 eresses, 'nanceiro do governo e, as Durante a viagem o «Sierra Venta- tive de tomar parte -

-

phantasmas que as' suas allu- '

h
'

embora se affronte tom "-

d banouei na» enfrentou fortes ternporaes, mas o na inauguração da o _ "

um so omem, como se_um so

o maior descaro a sobe- opimoes os anqueiros ame-
dr. Luther encontra-se em excellente nova linha de Mon-

l clD.aço�s levantam em

_som"1 homem pu de s s e pratical-os
rania de um povo a quem ricanos. A esse resneito diver- estado de saude.

"

"

. tevidéo ao Rio de bras violáceas
_

de covaroia e sem acquiesciencia, sem o con-

se alcunhou de - "cana- ge do'modo de'yêr dos finan- o no�avel estadlst�� fOI recebido em Jane�ro. Estou con- de remorso que. pensa �eser- curso duma legião, a legião
di 1

Bremer ..aven pelosjíírectores das Com- .vencido de que o
rerervar para os que apoiaram d liti

'

f" Elha das ruas». ' cista londrinos e ,IZ textual- panhias Lloyd Norte Allernão e Harn-' desenvolvimento da os P? 1 IC?S .pro ISSIOnaeS. S-

E esse desp' mo mente: «Os agentes financei- burg-Americana, achando-se tambem aviação assegurará os seus erros e acompanha- sa ahi esta livre, apenas an-
t de desde O {ma' presente o prefeito de Bremem, .05 re- um futuro brilhante ram as suas monstruosidades e ciando por passar o papel dese es en " � ros do', governo do Brasil, se-

zonas ao .Prata, - eai, presentantes do governo do Reich e a regiões sul-ameri- sustentaram as suas loucuras. co-réo para o de juiz capaz
h gundo e, v rsão estariam pro os membros do Senado local. canas ainda atraza-

D t d II
_

d di d f I
" ..

t Bdos' que ainda têm orn- e, ,

-

O ex-chancelJer negou-se terrninan- das sob o ponto de
" e o os e es nao se po e 1- e u mmar o srnts ro

_

'ernar-

bridade de proclamar que curándo conhecer a opinião temente a falar sob r a crise rníniste- v is t a technico e zer que fossem psycopathas des com a condemnaçao se o

«as ideas não são comome" dos, banqueiro yankees, apal- rii. e ao ser' pe�guntado se o. presi- commercial. Deve- illuminados por seres anormaes sr. Washington baixar o pol-
taes que se fundem », po-r- pando-os discretamente no

dente o .chamar�a ,para organizar o mos lembrar que é de alma sadicá coração feroz. legar como no Colyseu ...d novo gabinete, limitou-se a encolher íacil agora percorrer ,

'
�'

que receberão
_ m�Is ce o

curso das confabuiações gera- os hornbros, em aeroplanos em Eram bernadistas que por I Estraçalhemos o sinistro Ber-
ou mais - nao Importa d

O dr. L';lther recebeu os' repr�sen- poucas horas zonas tibeza ou por calculo, ternen-: nardes positivamente, mas não
quando, - 'o duro casti- es.'Resultou que' um 'esses 1�ntes da Impren�a, a bordo do «Sierra que por outra forma' do a lucta ou visando interes- esqueçamos que elle governouldi banouei

,

dos mais au Ventana» e permittiu que o acornpa- seriam necessárias . . , .

I"
o

go da rebe Ia!, ,alíq :lelrOs, qmç.l ,

W

nhassem de Bermerhavern a Bremem semanas para visi- O sr, Hans ses e intimidade, bem avalia- com a so idariedade enthusias-
O regimen eleitoral esta torizado teria resumido assim aproveitando esse tempo para fazer al- tal-as.» Luther vam, em toda a sua extenção, tica, indefectível do Congres-deturpado, os represen- o seu pont de vista: Penso gum,a� decla:ações so�re a sua rec.en-, .

O dr. Luther ma- .' os crimes praticados e a seu so Nacíõhal e dos governos
tantes do povo são, ap,a,- que esse negocio poder'la in-

te VISIta a diversos paizes sUI-amenca-1 mfe�tou-se assombrado com o desen- respeito manifestavam repug- dos Estados forças politicas1 t nos. volvimento económico de numerosas, _� . _ ,". 'niguados de uma po 1 1-

t w ll Str t d d Disse o ex-chanceller que córnquan- regiões sul-americanas e accrescentou : nancia e ave�sao., lpas, na im- que podla� tel·o refreIado, den-,
cagem imperiali�ta" auto- eressé.l' a ree .es e que to a sua viagem tivesse um' caracter

I
"Tive muita satisfação em verificar a

I prensa,
na tnbuna, nos con- tro da leI. Sobretudo, lembre-ritaria, que domma todo o Brasil puzesse as suas car- p�r��:;l�� particular por toda a parte grand� estim! que �e ded!ca._aos resi- claves partidarios, suIfuc�vam mo.-nos que nJais do que

o paiz, para ga�dio �os tas na m�sa e fizesse jogo fOI I �C�biLlo, com l;J�nquetes � f��tas dentes. allemaes. Tive occa�Jao de ob-
a revolta 'dos seus sentImen- o homem deve apavo"ar-nos o, d que deram a excursao uma slgmftca-I servar que nelles se harmOnIza o amor,

,_
"

politIcos sevan I]OS, que, franso, offerecendo, antes de ção oHkial. I á nova terra e ao novo lar com a le- tos, sophlsmavam O protesto phenomeno que tanto horror
alem dos seus interesses, mais nada, uma garantia real o sr, Luther accrescentou : aldade á patria antiga. Notei que os da razão e esmagavam o cla- nos causa, tão applaudido e
nada mais veem.. '.

d'
«A sinceridade e a cordialidade do sul americanos fazem frequentemente mor das SU2S consciencias por absolutamente impune.»'Os desfalques. succe- para pagamento os, JUros e acolhimenio qu� me foi dispensado Ii- uso do exceHente systema escolar al-

dem-se e os ladrões são das amortizações. Entendo zeram-me conceber esperançRS muitu op- lemão.»

U d I'
.

timistas, sotr�, a srelações'especialmente O ex-chanceller terminou a sua de-

t
-

t
..

promovidos por mereci- ainda que seria desnecessario commerciaesentre a Allemanhaeas ria- c1aração exprimindo profunda gratidão 'm asas ro com pu IIGOS mIneIrosmento; o emprego do.s ,di- termos a segurança de que ções da America do Sul. Não encon- aos governos e aos cidadãos dos pai- U U
h

'

publI'c"s e' feIto trei em parte al!luma a reserva com zes que visitou pelo cor@ialacolhimen-n eIros W

ess""s cem milb.Ães não seri- �

longe dos o.lho.s indísc1'e-" (JJ que é necessario contar quando se en- to que lhe dedicaram, acolhimento que -------.-.,----------,
I· d s no pa'gamento tra em contacto com qualquer 6utra como era natural tambem era dedica- R' (A N t' ') °tos do povo. que traba- am app,lca o

. "E d °d d II
_ I I I o lCla - Snação, inc!umdo os sta os UnI os, o ao povo a emao.»

olha, da plebe ignara, que das prestações do «fundmg Causou,me impressão a imparciali- Finalmente manifestou o seu agra- jornaes da tarde noticiam
ha de viver para sempre Loan», o que importaria em dade com que os povos sul-americanos decimento á imprensa sul-americaná

um gran,de desastre de áuto-.

d d encaram a questão áa responsabilidade I que tão amavel se mostrara a seu res-divorCIa a ·o.s governos

l desviar grandes sommas de da guerra. Ve�ifiquei que por ioda a peito durante a viagem. moveI verificado em Minas�do. Po.vo. para ó povo>'o
ouro dos Estados Unidos Geraes, perto da Lagôa Santa.E nesta angustia tre-

Imenda. no tumultuar das para a Grã Bre.tanha p�r O PART10 O N d d
..

, Excursionavam alem de va-
paixões partidar'as, o bra- I meio do emprestImo brasI- -, :, a s 0n a 11 VIU'IO rios politicos de- influencia
sileiro discrê de tudo, - ,leiro ... "_ [j U

em Minas Geraes, o sr. Mello

I
e custa mesmo a acredi- 'O artigo termina dizendo DE OCD.ATiGO; --.-- Franco; -por impericia do, tar que melho.res dias . '-

d'
.

t n I
h f, ·1 possam fazeI-o esquecer I

que a opIn�ao p�e omman. e Convem r,egenerar os c au feur o automovel derra-

'I as, atroéidades praticadas I nas rodas ftn�ncelras do .

RIO pou e capotou em seguida.

II pelo Borgia de Viçosa. I é que se dara ao Cruzeiro o

li
' 1 I' Temos necessidade de im- OI sr. Mello Franco �sca-

i

_
' 11 valor de 10$000. ' i m nome que e lima oanílmra periosa de levantar destas co- pou illêso e os feridos são

lumnas, uma campanha salu- os drs. Nelson Senna, Pedro
tar em favor da regeneração Junior e Christiano Machado

de certos menores, que vivem prefeito de Bello Horizonte.
nesta Cidade, vida de vadia- ° estado dos feridos nao

O Sr. Chl'is.tiano Monteiro Machado o. •

'dj'ç,m e de VI·CIoO. lllSplra propnamente CUl, a-, Prefeito de Bello Horizonte
Não ha ainda muitos dias e uma das victim(�s do desastre

dos sérios, ao que info.nnam

quf' um dos nossos jornalei- as ultim��icias.
ros de nome Orlando'de tal

EIl fi
. "

N
------

apoderou-se endividam'ente do (] na-o "UgIU I um momento �edinheiro, proveniente da ven- U
,

U U
da avulsa do� fornaes, per- � �

•

�:����'j��os�ga��u�mrn��� loi ali e já volta...' ueSVarlO
infestam, esta cidade; arre-

i m--- , �__• _

pendido e contristado, o

ga-I' . CO' t· -

roto dias após nos veio COI1- OS /'11 ustres e consplCuo.S m um iro no coraçaoI' .' _ " advogados do sr. Nestor En-I "

tar a sua feIa acçao' Ja ta r- 1 & C' I
-

A
Que causa pode levar uma desgra-"

,

' C lel� «" la.", pe a secçao � I
çada mulher a praticar (I suicídio? Só

I
de e que comprehendeu ter PedIdos» do «Jornal de JOll1- melmo o Giume, a loucura, ou odes-
perdido o 'melhpr m�io de ville», na sua edição de 7 do i

vario.
..

,

. . .
.

t
-

t b Ih corrente acharam por bem I
A sUlÇlda de sexta-f�Ira ultima, JO-conqUIs ar o pao, ra a an- ,

, . I
vem de 17 annos de Idade, era uma

T
"
',' I do honestamente. d�clarar. que o sr

.. Et;ICh?en destas' desgraçadas que não sabem serSJ P.lula 12 (A l'-J otlcra)- '_ -nao fUgIU; transferIU umca- fortes na adversidade, e por isso, pro-
Depois da instalação do r. i .Deante de fados tao de-: n�ente sua residencia, para a curou enc�ntra� na n:orte o descanço
C d P -tOd De> pnmentes como este que es-; CIdade de Ponta Grossa no para os s�us dias �tn�uIados..ongresso O aI 1 Q ...mo-

d
' : ",' Benta de tal, mUito jovem amda, te-

cratico nesta C.apital, o mes- t�l!l0s relatan .0, e que a PO-, Esta,dO. do parana
.. , ye a fraqueza de apaixonar-se por um

FORCAS PAULISTAS EM - b: 1 . - . d _
IIcla deve conjugar todos os I Eetamos de perfeIto arcor- I J<;>vem empregado do !30sso com.mer-"

I r r
mo telJ;l Iece l( o gran e nu

. do, porque mesmo a fuga do I
CIO,

•

eIle .tambem nao' escondia aCAMINHO D,E MAffO
Imel-O de adheso-es esforços para eVitar a sua

's 't d
.

. l' t
-

".
ma sunpathla pela mesma raparigaGDOSSO '. -

f I upra-ci a o J0111a IS a nao 01- Bt·· , o'n" '

I
" contmuaçao por que ranca- .

"; l' < d .

en a VIVia no começo desta hl5tO-
. ° Partido (ue contava até -", '- . i mmUl�la a mare la o pr?ces-, na, em uma clas pensões da EstradaO go.verno do Est<;t�o!..atten-, .1

�
.:..

<

!,"e�te nao havera acçao "?a�s so, pOIS como aquelles Illus- da .Serra, que era frequentada pelo àt-denclo a uma reqUlslça� do. a data da ms\.alaçao c?m mdIgna do que se penmttlr trados advogados sabem per- ludldo moço, e .foi Ia que combina­
go.verno federal, fez segua pa- 5°.000 membros) tem sldo

que um menor frequente ca- feitamente, o advogado do ramt, certa vez, VIverem ,separados-;dos
M t G' 'd 1 I r', ou ros, em commum; Benta acceltour� at O rosso maIS �m con- augmelltado conSl crave men-

sas de jogo. lnosso chefe e o eXl!2;0' sr. dr. Passaram então a residir em uma pen:tmgente da Força PU,b!Ica, sob te' é extraordinario o nume- J' pr'
_.. d! Athur .Cost�, que nao offere- 'são da r';la P:inceza Isabel.

.O co.mmando do. c,aplotao Cus- ,

d
.

t
.

'_.
a quw a po I�Ia nao.])o e

I
ceu denuncia S'}mente contra Nest� mtenm_ os paes do Jovem ti-

todio Alves de Ohveaa. ro e car as que a. s�c!etana Dor falta de meIOS lapIdar o o sr. Nestor Erichson0 tem y'eram mformaçoes do amor que seu

,Ess� força se,guiu ho_ntem,' do mesmo recebe dlana:::ente diamant� que. ence�ra I11�itas que a.l?pal'�er �ambell1' o sr. ��h�?g�J�I�a�ta�d���l�a� e e����eg��u-J�as 18,1 S, em trem espeCIal da de t�dos p�n.tos do ;ralz, de almas Juvems, que vIvem I Antôn�o Vla?-, dlrector_ do ?e- viajante que. desempenhava na cas� �oSorocabana. pessoas sohcltando 1l1corpo- abandonadas e á mercê de manarlO CU) a redacçcto ,fICa seu pro�enttor.. Tomol! tal declsao
A' esta.ção daquella estrada -

. .. I situada na rua do Príncipe, e t-Jorque na.o quena abandonar a sua

compareceram' ,eo tre ou tras raçao. um dcstmo varIo, pelo me- I na falta do s.r Vian -mais coomranh�ll'a�','
B ". 't

. . ., receIO oaquella aventura, a repul-pessoas, os srs. dr. B�nto ueo, Esta portanto eVldentemen- nos eVI e o seu conVIVIO com I alguem. sa da sua familia por aquella mulher
no, secretario da Justiça, e lI!-a- te victorioso o Partido De-I C e r tos parasitas, que I E' pena, francamente, que t�azia-o em c,o�stalJte sobresalto e fa:
jC!i Marinho Sób:inho, seu a]l!- mocratico que tem por sus� sem nenhuma profissão, erram não possamos colher tambem zla-IheO �m��IKgt�t;{�UFO

'

dao te. de ordens, c..oron�l Pe- tentaculo um nome que é uma I pelo mundo como seres que I nas m�lhas do pro�esso, os Uns diílS antes de verificar-se o sui­dro DIas de Campos, .comma�-. I
,

•

'

d ,«vamplros» que agIram na cidio da dbditosa mulher, houve quemdante da Força PublIca; capI- b?-nd�lra, nom� est� d.J con-I de ha mUInt? per eram a sOl�bra, talvez c_?mo manda- assistisse a. l�l11a desavença entre O�

(Continua na 6�. pagina). selhelro Anto11lo PIado. vontade de viver. tanos das agressoes.. . (ConVim," na 6.a pagina)

II Politica
sevandíia

---------��------

---------------���,---------------
.

... todavia, não é elle o unico culpado

Movimento Revolucionario Bm S. �a·
tharina, MaUo Grosso e Rio Granue

�------��------��------�------:�

Esta confirmada a prisãO do cap�
. Simas Eneas

------;-------e �

Com a prisão ôo capitão Simas E�eas, cbele �o est��D. maior �a
colnnma revolucionaria que esta OpgFan�O no mUDlclplO �e�, '

Joaquim neste Estado; tem-se por· jllgulaôa a revolução,

em Santa �atharina ConslheÍ1'o Antonio Prado

As forças governistas continuam em persiguição do
resto dos reu,eldes que se dis'!,ersaram

EM ,MJ\TTO GROSSO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os impostos i ISUPREMA-DOR!l··
da fome I, '.

,
o Além "da serra que daqui se avista,

t
((

.Em negra solidão abandonada,
Bem longe dum prazer, duma conquista,
Gemendo a dor no coração guardada,

«A jurity suspira»
Oh, se ouvisses do cahir da tarde
Seus cantos, que de amor e de saudade
Recordação nos trazernsmuito grata,
'Haveis de chorar sobre a sensata

E dolorosa lyra,

Convem insistir nesta pal- solver?
pitante questão; convem por- Para normalizar a situação-
'que ella interessa proíunda- não basta a bõa vontade, está
merite ás classes productoras claro; entretanto o snr .. .gover­
de Santa Catharina, que têm nadar do Estado poderia to­
sido, sem duvida nenhuma, a mar algumas providencias a

mais sacrificada. Restam, ain- respeito dos exhorbitantes im­
da,' os comrnerciantes, que postos estaduaes.
veem, com terror, dia a dia, o Emquanto escrevemos estas
augmento excessivo dOij, im- linhas, temos diante dos olhos
postos, não esquecendo () po- dois talõl!'s,_ um do «Imposto
bre povo, em cujas costas os de 'Industrias e Profissões» e Iimpostos' fazem ninho. outro de «Imposto de patente
(Aqui abrimos um parenthe- por venda de bebidas e íumo,«

, sis ; Não somos inimigos do pertencentes ao snr. Ricardo.
fisco; achamos que havendo Wulf, industrial residente em

equidade - e. nunca excesso Hansa.
.

- nos impostos, ninguém, ne- N6 talão primeiramente ci-]
I nhum jornalista de bôa fé, po- tado lê-se: «Aviso ao snr. Ri­
derá em hypothese alguma cardo Wulii, morador em Han-
combatei-o),- d f
Como dissemos em nosso

sa, e/que oi lançado para
pagar, no 1. e 2. semestres,

numero p. p., a alta do imposto exercicio de 192q, o impostoafugentou de joinville impor- de Industrias e Profissões, na
tantes firmas commerciaes e importancia de 373$200», e no
tem impedido a organização segundou,... «de que íot Iancado

.,

de outras grandes firmas, que para pagar, rio 1. sementre e
não têm animo para enfrentar 2. exercicio de 1927, o impos- _

o fisco estadual.
-, .

Entretanto, apezar desta si- to supra, por venda de BEBI-
DAS, na importancià de ...

. tuação terrivel, doloifJsa, nada 280$000".-
'se tem feito .em favor dos que Um absurdo! Ou' melhor:

_

vivem- penosamente, a eníren- verdadeiros absurdos!
tar dilliruldades de todos os

tamanhos. Pois si o industrial já paga I

Será' injusto
'

todo aquelle o imposto de <Indústrias e' -�--_._-----------_............_-----

que clamar contra o snr. go- profissões», porque tambem ha

O,eclaracãn.

d d' E t d de 'pagar o da venda de bebi-
v'�,rna 01' o ,s a Q; porque; d ? N-

�

,1
.

afinal, que poderá elle fazer as
..

ao parece ?OS 'leitores, .,

em favor dos que se queixam, tudo .lSS0, um absurdo. ., \

si tud? o que se v� é o r�f�e- .

POlS tal causa acontece quo-I Surprendeu-rne a declaração íei­
xo �vld,e��e das mas admllll8-l' tl.dLana�ente,. e Pira esse �all ta pelo sr. Carlos Klein e inserta

trações passadas? ainda nao se inventou remédio .. na edição de 7 do corrente do
Si a situação financeira de l

.

Esperemos; entretanto, que I «Jornal de [oinville> e em a «A No­
Santa Catharina não é bóa, si i dias melhores surjam nos ho- ticia> de sabbado proximo pas­
existem grandes diyjdas a' rizontes catharinenses . ..

I sado, affirmando nada ter havido

Absurdos' sobre absurdos

Quarta-feira; 12 ce Janeiro de 1927

Oh, sim, que canto, que canção divina
Além ela serra. ecôa muito grata!
Geme o regato de agua- crystalina _

. Qual copiosissimo cordão de prata
A deslisar ria terra.

E quando á tarde, acalma a natureza,
A pomba entôa um canto de tristeza,
Em negra solidão abandonada,
Gemendo a dôr no coração 'guardada,

.

Além da verde serra.

Assim bem triste; sem folguedo ou festa,
Qual jurity -. tristonho passarinho, .,

Curtindo a dôr que da saudade resta
Vivo no' mundo orphão, sem carinho,

A lamentar a vida.
E nesta terra, já della cançado,

_B�m como a jurity chóro o meu fado,
Mui longe dum prazer, duma conquista...
Além, no mundo que' daqui se avista

-

I Encontrarei guarida.

._:--H E ITOR _fHOM: DA SILVEiRA_j

"Deixa. estara
"I
\

li B PORTO UNIÃO
------�.��------

Ao conterranee Cezar Carvalho

(Em retribuição)

,

.

1
A NOTICIA

T � D·

L I'a A' O E S O C·I E-O A O E S'
, 'EMPREZA 'CRIBARI

o cinema mais elegante de Joinville
,

.

HOJE! -:- A's 8,30 da noite - HOJE
PROGRAMMA EXOELLENTE!

1. AGARRADOS A GANCHO: chistosa comedia da «Paramount-
2. - A Fox- Film Corporation apresenta

EDMUND' LOWE

Barreiras de um

ç em

beijo
6 longos actos, de amor e de aventuras.

ENTRADAS: .. _ _J _ _ _ _ _ _ 1$500
------=aa------

.
BREVE, será passado por esta ernpreza o sentimental fil� :

os fUNERAES DE RODOLPHO VALENTINO, film do saudozo astro dil
Scena Muda, o querido artista predilecto do Povo Joinvillense. .

O BANDOLEIRO, uma producção da «Metro Goldwin Pictures »
,

O CAVALHEIRO ANDANTE, com Buck Jones. '

PEROLAS E LAGRIMAS com Betty Blythe.
-

I
EDvolvi�o num' vo'ltuoso roubo de"ções recebidas da 2.a delega.
.'

_

,

U U cia auxiliar, effeetuou a prisão
. .

-8 t p l'h
"

..

,

do passageiro Gaetano Siggia
jOlas em ao a lia arlUa italiano, vendedor ambulante'

,

'
.

embarcado no perto de -Flori:
--- ......._-._:::i: an?Jj.I�S, remettendo-o, em se-

A PRISÃO' DE UM PASSAOEr. gUl1:�i para aquella delegacia.
RO DO «,ITAUBA», AO. CHE. Calytàno Siggi, ao que cons,

ta, está envolvido num grande
OAR AO RIO roubo � joias, e a sua prisão

foi pedida por telegramma, á

RIO, 11 (A Noticià)-Deu en-
nossa policia pela de Santa

trada a 6 do corrente no por- Catharina, em virtude de haver'
lo desta capital o paquete na.

sido descoberta a sua fuga a

oional=Itauba«, procedente de bordo do »Itauba«, quandoas
Porto Alegre e escalas" autoridades catharinenses se

Por ooeasião da visita regu-
achavam no seu encalço.

lamentar
..
da Policia Maritima,

"

o sub-inspector�rnani Macedo! .

dando cumprimento a instruc-] da
, @

o

CHDPPS «OURO»
Cervejaria Catharinense.

CANOINHAS
- '

---»«._-- ,-

126.000 victimaslll .•.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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• � ���������.� �_G , , �

--, ,.. ,..... • A d v o g a c ia •
• Pó d Â. o •
• o e .arrroz .: Dr. Arthur Costa •

: L '1\. DD� 7!i\1 :. ���e��s�aP�������Oed�n���::
À �í= U A • rega-se I de quaesquer as- •I ,

- T. .ti sumpto.s. judi�iaes ou ad-
•T ... ministrativos no.

•• "BEI]A-fL0R - RIO", •
Â

RIO DE JANEIRO,
..À

� .0111• E' O melhor e não é o mais caro.
•

• A' venda em todo o Brasil. •
• <=> • Restaurante
• •

'.1;. J. LOPE'S & elA. 6'ri .. Rua Princeza Izabel n. 21
I Praça Tiradentes, 34, 36, 38 R I O 'I
T T

� ,.. ,.. ,..

�....

., '

Bebam a cerveja 'marca B o R B o L E TA

Imbituba
Estado de Sanla Gatharina

---..:---

NÃO HA MAIS MJ\LARIA
Resolvae adquirir ainda hoje o nosso Mosqueteiro «SEM RIVAL», a melhor

e a mais barata prophylaxia contra a Malaria.
I

PROMPTO PARA O USO, POSTO JOINVILLE --

Tamanho I 220/550 para crianças Rs. 18$500
" II 300/900 " solteiros Rs. 28$000
" III 300/115 " casal . Rs. 33$000

Á venda em todos os negocias do 'ramo ou directamente na fabrica de Cortinas

E. v. Buettner.& Cia.GLOB�
BRUSQUE

Dr. N. Bachmann
.H, Douat & Cia.,

Diariamente comidas quentes
e frias, gallinhas, peixe etc.

'TRANSPORTE DE �AR�AAos domingos ehur asca- Obra Poetica
,--- da a riograndense

h Auctor necessitado vende uma,ffl± e'+MM. IllillllIllllIIiIII__IIIIIIII 1tr1IIIIl Chopps a qualquer ora inédita. Estylo Junqueirano.

F h· d Ih I' t I P príet río E d t I G r Transporte de carga em caminhão para qualquer parte

a rIGa e pa ões e c ma vage a Fran;;:col-:'�Il�r ��{t� :�S:�'f!����f!:aM��i,� WA!.T�E�stj1�;�spachos, eJ�;�;!á's�o Sul
------------ prae-a. Negocio simplesmente ----,-------o{'..-----------

= M. P DR TO -> Jaragua' do Sul = ;••
.,

SereiO't P 'd L h' fNOR[jD�UiS(HER lOVD BRtM�h
Palhões para garrafas systema moderno, e clina • G (J b i n e t e Dentarío j ar as a bampasplS e eSuls I�P'

......,.,.,.

.",.,'""'".........

_""'"""""�p,.;;!sIlJlllilell_-\��U\( \'1
vegetal, vendemos em grande escala. • WERNER d�EUMANN ': s. Francisco do Sul.jaté o dia 25. � !' " )�\ ��\,.. l1li, .___ 4M : Rua Santa Catharina n. 71 t.

------------ (/I /A �\\
'

, -. • �...... I

CERV )TAR'IA WOLF. Possu� as melhores e
• • DRS • . ;

� • m��sst������as .: Marinho 'Lobo :de R I C R D O W O L f --- HANSA :+ ConsuIta�: das 8 ás 12 ho- : • L
--

,e C- f •
,

d
"

h Â eone os a •ras e as 14 as 19 oras.• Y
ADVOGADOS...�.......... .

••••••••••••

�.��]
I�
12
I)
� �'
12

r

I)
�

, 'I'mb 111t b I acabem com esta praga

I ri ,�tél__usando
. BARAMORTE

.

c I

I) 12
I ." I �
� DelICIOsas praIas de h.anhos I i�" ". I12 COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 12
� °r H t I �
li Magn] lCO o e "-
IJ OE IRMAF.,n S I)
�� ProprÍadadB de LA "

" U �� ,�4t. �QfI!
",

.,,� j� ,o «OALENOGAL» foi o unico classificado na
uf.

d U h D t tii �� Grande Exposição Internacional do Centenario, no Rio

Il InformaçõBs na AgenCia a ompan ua os ara Irj �� ��d�an:���b��m: mai��T::��A��m�;IEN_g�f8MA
�� . [� � DE HONRA, -:- distincções essas que nenhum outro �ii em São Francisco i m depu�:�:Ont::.::e::u�torianOPOlis, na.'"Pharmacia Ety· r" '�.I � seu'" em Curityba na "Drogaria Suissa" e nas mais
!r,] .' ',,�': �� imp�rtantes pharmacias de Santa Catharina e Paraná.

l'�,'.�� ldi;..�R-�mtl&������a�.�� / i Apr. o: N. S. P. - n. 211.-1/10/917 18 Ap.
��� �{{�i1S��i�D1i�••�..�I���-m!�������BII

Cirurgia e moles tias de senhoras

especialisado em Berlim

Consultoria - Rua Blu­
menau, ao lado da casa de

'f d 10
- Depositarios da farinha desaude « Helenesti t» as

trigo das acreditadas marcas
ás 12 e das 3 ás 4. «Lili» e «Claudia» da S. A. In-

Telephone 190 dustrias Matarrazo do Paraná e

__Residencia: Rua 15 de No. da polvora marca <Elephante>
da S. A. Factory Powdcr de

vernbro, 79 (antiga residencia Pernambuco,
do sr. Kaiser) (só em casos

urgentes) Telephone 54. Banqueiros da .sociedade de
.

.

_, seguros sobre a vida «A EQUI-Nos domingos nao da con-
I TAT1VA» dos E. U. do Brasil».

siiltas. a -não ser em. CaS?S; Endereço telegraphico «DOURO» Co.

urgentes, em sua resldenCla.' digas: A B C 5a. ed. e Ribeiro

JOINVILLE - Rua do Principe Nr. 8

Exportadores ele,Herva Matte
Seccos e Molhados por

atacado

••

Diz D. Alzira S. de Si­
. queira, Pelotas, Av. 20 de

ijj' Setembro 187, Rio Grande

\� , do Sul: «Envio-vos meus
; r: agradecimentos pela íelici- :

1i dade que estou gosando .

�f depois que usei o «GALE­
#4 NOGAL». Tinha a cabeça

cheia de pustulas malignas,
que principiavam a alastrar-se pelo pescoço! orelhas,
queixo e o nariz, não me deixando' um só momento
de repouso, além da humilhação que soffria, vendo o

pouco caso com que já era tratada, até por pessoas
de minha familia. Desanimada, por que ha 2 annos
vivia soffrendo as maiores torturas, quando urna pes­
soa caritativa me aconselhou o «GALENOGAL», e no

fim do terceiro vidro, estava radicalmente bôa, Gra­
ças ao «OALENOGAL», agora tenho saude e sou íeliz.»

.

(firma reconhecida)

PARA QUAL..

QUER PARTE
DO ESTADO'

Serviço de passageiros, com navios rapidos, entre
Allemanha, Brasil e Rio da Prata.

Partidas de São, Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e' 3a. classe

(com camãro e)

Kõln, Werra, Weser, Madrid
para 'Buenos Aires: via Ria Granue e Montevideu:
Vapor «Weser» 15 de Fevereiro 1927.

" «Madrid» 27 de Março
" «Werra» 19 de Abril
" «Weser» 17 de Maio
" «Madrid» 14 de Junho
" «Werra» 19 de Julho

para BI�men: via �antos, Rio, 8a�ia, Sanla �ruz de Tenerile,
• Lisboa, Vigo, La �oruna e Bremen:

Vapor «Werra» 23 de Janeiro 1927
" «Weser» 13 de Março
,,«Madrid» .' 17 de April
" <�Werra» 8' de Maio
" «Weser» 5 de Junho
" «Madrid» 3 de Julho
',' «Werra»

__

.

__

.

_

7 de Agosto
Os navios "SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a.

classe, partem de Santos para a Europa em:

Vapor <Sierra Morena». . 7 de Novembro
," <Sierra Ventaria» . 1 da Dezembro
., «Sierra Cordoba» . 2 de Janeiro de 1927

O vapor «MADRID» �ão tocará neste porto no dia
26 de Dezembro; porque súas acommodações se

acham todas tomadas por <touristes- argentinos em

viagem par.i Bremen.
O mesmo paquete em sua passagem no dia 1.7 de
Abril do proximo anno, não receberá neste porto,
para os da Europa, passageiros na classe intermediaria

Para passagens e demais informações sobre viagens,
dirigam-se aos agentes

I Hrepcke & Cia.
I �!S!Ã!O�FR�A�'N!tC!I!S!O!O�D!O!!SU�L�E!:i3�L!U!l\�1E!"N!A!U!!!
I el me & tia.
-I 'Avenida Paulo Pereira - Esquina ! 7 de Novembro

I OURO VERDE - S. CATHARINA
, .

Compradores de cereaes Gm grande escala, pagand0 os
- melhores preços -

.

Não .tem V. S. collocação para os seus cereaes, tele..
graphe hoje mesmo á nossa firma.

,

,

Endereço telegraphico: "SELI!ME"·
Codigo,: RIBEIRO e BORGES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 Ouarta-íeíra, 12 de Ianeiro de 1927 A NOTICIA

Serviço regu-

Serviço de passageiros e cargas com va­

pores para o sul e norte do paiz.
t _

PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada

mez, escalando nos portos de Itajahy, Florianopolis, Imbi­
tuba, Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas tambem pa"
ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita pela Companhia.

lar e rapido en

tre Hamburgo,
la Corufia, Ba­

hia, Rio de Ja
neiro, Santos,
São Francisco,
Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa.

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL

o uso do oleo combustivel offerece a maior limpeza para
o convez e em consequencia disso os passageiros

não serão molestados pelo pó do carvão

Proximas sahidas de SÃO �ANCISCO DO SUL via Santos, Rio
de Janeiro, Bahia. Lisboa, Viga, Boulogne siM. e Rotterdam

para HAMBURGO:

VaporMONTE OLIVIA - 29 de janeiro de 1927

"
MONTE SARMIENTO 28 de Fevereiro "

" MONTE OUVIA 10 de Abril "

" MONTE SARMIENTO 8 de Maio "

" MONTE OLlVIA 19 de Junho "

PROXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL, VIA

RIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOS AIRES:

Vapor MONTE SARMIENTO - 9 de Fevereiro de 1927

"
MONTE OLlVIA - 22 de Mar"ro "

MONTE SARMIENTO - 20 de ABRIL .,
"

" MONTE OLlVIA - 1 de JUNHO "

Os vapores «Monte» são novos e navios rapidos, cons­

truidos especialment ara a terceira classe, e, dispõe de es­

paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria

em cada camarote, de vastas salas de jantar! de conversação,
de eSCr8YCr, biblioth eca, barbearias, etc.

-

Tempo de viagem de S. Francisco para Hamburgo 20 dias.
---- #

.

Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de

passagem fornecem os Agentes:
.

Basilio Corrêa & Truppel
Caixa Postal n. 29 - End. tel.: «Basilio»

São Francisco do Sul

o MELHOR REFRIGERANTE·
SEM ALLO�L

DELICIOSA OAZOSA DE

ESTAÇÃO CANOINHAS .� %H ww-m�'������������������������

� Hotel Central- üeutsches Haus I � União Merrrantil Brasileira S. A. B
I�, - EHRHARDT MITTAG - �� � Moinh� de -Z, rigo "].oinvilIe" ,�

� � �� � End. teieg.: SILOS' - CaIxa Postal I 10 B

'I� ��!B E�IJAMn AS NOSSAS AFAMADAS MAR.CAS: �

i Gosinha oaslante afama�a �iB Crllzm�o� Surpreza e BoavIsta �
� PORTO UNIÃO s. CATHARINAJ !'J Que sao Incontestavelmente as melhores I B

I ._��II.�liUIIiI:l!iiiIIIiIII III!IlIIII + _'nIlIWIIi liM AS ,.i ���������t;3�;���������lJ��P2

----------e----------

ACCEITA ENCOMMENDAS DE:

Madeiras para construcção
forro paulista

Assoalho

Vistas

Esquad:cis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA
/

-

Quarta-feira, 12 'ce Janeiro de 1927

Uma cemmunieacãn da Directoria
,

's. Ben--to

.,

FOLHETIM DA «A NOTICIA» (14) ,plicar a I azão por que [ulia nem I desconheddo' e procurei reco�he-: de haver soff!"ido ,

esse �inistr.o i da-el o abysmo do' coração hu-
"

�ao
menos veiu cumprimentar-me, cer as pessoas que me faziam

,.
e que cendisse a Providencia' mano I

'fiC d4 c, m
para mitigar este sentimento, pa- 'companhia. [unto da cabeceira, por me haver concedido aquelle - Nas vespera de minha volta

"'UZ
_ n n r,." rodiando a minha velha mamãe, estava assentado ° capitão An- supplicio, que me approximava para casa, [ulia e eu renovámos'

, j ti:" � I I V disse: Que prazer n�6 t�rá lulia d:é de Góes �om semblan�e af- �a ter!1a companheira da minha os juramentos da nossa infancia,
. . de.abraçar o seu querido irmão! .. f!tcto e pensativo. Aos pes da infancia, . I e nos promettemos eterno amor

por nionio Joaqu!._m da Rosa
No dia seguinte o capitão AI]- : cama_ se achava a minha velha - Oh! si o creio I resp.ondeu e fidel_idad�. A boa Isabel, com-

(EPOCA - 1715) (Continuação) dré disse-me que, cornquanto eu' mamae, mostrat:Ido no. rosto o' padre Gaspar com SOrrISO de panheira ,ms,eparavel de [ulía,
, I.

_

, ainda não tivesse .atfingido a bronzeado
.

o VIVO sentimento complacente bondade ch<;>rando de prazer como nós"
olhos, qual uma dessas bellas ao pescoço, correu para dentro. i maioridade, todavia confiando na que 's_e· havia �poderado do seu

- foi então que eu concor-: abémoou o nosso amor. Desde
vis ies dos contos de Mil e Uma A boa velha que me tratava com

I minha aptidão, ia entregar-me a coraçao quasi mat.ern�l., Uma dei com aquelle philosopho da então o tempo ,correu para mim
Noites, mal entrevista em sonho tanto amor e carinho era Isabel minha pequena herança. 'Effee-' joven en.fermelra se inclinava 50- antiguidade, que dizia no estoí- longo e breve, triste e prazenteiro,
que se extingue. Acaimada a Malaia. da tribu de Ouayanaz, tivamente levando-me para a casa bre o leito, banhando-me � per- cismo do seu coração - que a mesclado de desalento e de 00-
vloler:ta agitação de meu peito, que havia sido minha ama de em que meus paes habitaram, na esquerda com u.ma mistura dôr não é o maior dos, males. ces esperanças: longo e triste,
bradei: leite e algumas vezes de' [ulia, entregou-me os poucos bens, de, campsora a!co.ohca., �pes�r .

__ Com tudo que' essa dôr quando passava longe della; bre-,
- O' de c31sa! que era mais frequentemente que. el.'es me deixaram, e g�e i

das dores horríveis que [sentIa seja'mitigada pela presença de ve, prazenteiro, e esperançoso,
- Quem e? perguntou uma amamentada por sua mae, que consistiam em um pequeno SItIO na p,erna�

€squerda, qu� se ach�- uma enfermeira moça, bella e quando, me. ach�,:a �o seu lado.
voz de accento rude, que partia fallecera havia tres ou quatro e terras, um ca?al. de escravo.s í

va ,fi actui ad�,. reconheci .n� � mi: amada, disse o jesuíta com sor- -.: E Iacil adlv�nhar ess�s mu-de .um vulto encoberto na parte. annos. já velhos, sete indígenas adrni- i nha en.fe:ni:1I a a b�l!a, vrsao d? riso ainda' mais doce. tacões .atmosphericas no cel! dos
mais sombria do alpendre O capitão Aadré veiu receber- nistrados e algumas cabeças de 'alpendre: cernternplei com deli-

E' d d
'

h'l amantes" ora sereno e anilado,
- Sou Augusto de Lara m acolhimento paternal

•

! ciosa emoção esse "Semblante an- h'
-'-

'_ ver a e _qued o- p ,I oso- ora negro e tempestuoso disse
'M 1

• me co , rezes.
'd' f'

I
eelico que exprimia o mais ter p o nao teve razao e esquecer- ..

'

it
'

,', a_ pronuncie! este Dome, recolheu-me para a sala, onde Passados alguns Ias, UI a b I. '
.' ',.

-

se dessa circurnstancia attenuante
o ]eSUI a.

.
, .uma velha saltou-me ao pescoço conversámos largamente sobre a uma cacada de veados com o no inte: esse, a mais funda me-

.

di I
I -', Depois de elaborar,' discu-

,
. , ' ,,-

I' 1 h I' e ü rolar de seus olhos e In isnensave I

ti
.

it '1exclamando, meio suffoca:da: morte do veneravel
.

bispo rnis-: capitão André, e, correndo a ga- anc c: la
.

\i.
. ��, .,"" -�. 1.lr, ap[1wvar.e -rejet ar. mi pro-

--.: Meu íilh I h t t t "

.

D pois da ceia nos Ilope afim de ganhar um 'logar urna lágrima silenciosa e pura
.

Quando .me achei restabele\..1d_o, [ectos: depois de mil ares .de
que o na-oi o,'':, a Qan o ernpo slOna�lO. e

ra 'os quartos de
J

por 'onde costumava passar o como' o orvalho da manhã que tive profundo -pesar de se nao ; hesitações, resolvi-me a ir pedirvela. ue prazer separamos pa, 't talas ass ti d d t I do r
. I, J -

d J 'I'
_

,

não terá [ulia de abraçar o seu dormir sem que uma só vez' veado que já se tinha levantado, reme nas pe a as asse ma as e er pro onga o por mais,. lemr)�, a mao e u Ia.

querido irmão! Vou dar oarte reappa;ecesse ante meus olhos' o meu cavallo rodou por um per�wnad� flor,
.

o., rr:eu incornmodo e i,lve ate I Chegando á casa do capitão
ao capitão André ./.. "

.

a visão fugitiva do vestíbulo, desfiladeiro, envolvend?-me na No mela dessas dores cruers desejos _de �racturar a outra perna. .André, 'IlI'IU elle ao meu encon-

E, cingindo·me ainda uma vez tão avidamente desejada. Mas, I sua quéda. 9uando dei accordo que me torturavam, crel-o-els!, .- Btm 1.l1se�sato era ,e�se de- tro, e disse-me:
os braços dêscarnados em torno ao deitar-me, não podendo ex- de mim, achei-me em um quarto meu padre, que me desvanecI I seja, meu filho. Como e '1I150n- , (Continúa)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



S/Londres
S/Aliemanha
S/Hespanha
S/França
S/Italia
S/Suissa

5 27/32
2$150
1$355
$339
$361
1$650

CAMBIO
SfNew York 8$550
S/Portugal $445
SjHollnnda 3$480
SjBelgi,ca $238
SjArgent. /ouro 8$036

"
, legal 3$535

SjUruguay / ouro 8$670

4 Quarta-feira, 12 de Janeiro de tq27 A NOTICIA
CAMBIO

Movim;Bn to �Bvo I li ·1 P01itiG!nd o�. " S OC i'ae s l-Nó�rasi���s�:?m- ��erá�.;.!��� pois �{�y�k��t�;�J��;:���;�
CIOnarlO

I \ Annivarsarios pre a pregar em altos hrados que não podemos, sob aspecto, al- foi creada a Escola de Minas.'

I Segundo c9nsta, o ceI. Vi- o futuro do Brasil será de des- gum, fazer jús á exepção de lei e Ouro-Preto custeada pelo Ths,
daI Ramos nao se conforma A ephemerid de hontern lumbramento, de radiosidade tal da evolução dos povos. souro Nacional. Por iniciatiava

S fi th' BlaCJtto Grosso I I
. -

r a assignalou a data do anni- que estasiará o mundo. No entanto, desde 1822 até dos governos estadoaes funda.em I bH �rlHa, !Vw �:a:a J�: D���:a�o�ac�ns_ ver�ario natalicio �o dist!nc- E' indLlbitavel que o nosso fu- nossa era actual, comparativa- rarn-se escolas de curso prima.
O RIO Grande tando até que S. Exia. está to Jove.m ?r. Anto�la da SIl:�a, MUI-to. bem �a�g:s a�UI�������:�as��a���a� �:�� scea������iO e superior e� va·

_ ......""""""'......._.__ disposto a pleitear as eleições 2. mohn�lro d� f.lrma U ruao
. Brasil, senão na retaguarda, d'ela E.... �- M t I B le S A
I

,. m 1889 a matricula das es-desde que Se confirme a es- ercan I rasi Ira ..
� • )o bem proximo. .

'colas publicas era" de 291.121(Conclusão da la. pagina) Parabens T.:I d N b B h
__.__ colha do sr. Abelardo Luz 1 • .{l0 sr. r. or erto acn-j Sessenta e sete annos de. pro- alumnos, e em 1912 attingia á

ta-o Euclides Machado, pelo sr. para ser seu successor no T h' d t .
mann, illustre director de Hy- !gresso I�nto, fC!rçado e quasi 910,542 alumnos.ranscorre oje a a a na .

d M
...

b- I nullo Trinta e OIto annos de rechefe de policia e officiaes da Senado. talicia do jovem W01venaer I glene o
. �mclplO,. �ece _e-I gime� republicano frisaram-no� Atendendo agora a estatisca

Força Publica.» ,

*\... dos PclSSOS, typographo das maIslIa SegllSln
e

cORmmduntlcaçado: quasi seis lustros' de evolução
de 1914 de 1914, nôtamos no

RIO VERDE AMEAÇADA O deputado Celso Bayma pa- officinas do sr. Otto Koch.I, mo: . "nr. e

aEcST e identica. Que se fez em todo o ��iz9::1:: :I�c����. C�r;O{����.,POR '$IQUEIRA CAMPOS
rece que desta vez foi "bigo- felicidades. A Noticia - N A, paiz no passar dessa centena de contavamos 61 academias, 373RIO VE,RDE (Goyaz '.- deado" nas suas preteri-

' Prezado Snr. lannos? gymnasios,151 escolas profis-Acaba de chegar um «propno» -
. id S f h tA' d d D' Muíta coí d

.

trazendo a noticia de que a çoes, a s,ua I a para o
,

e- ez annos on em o sr. ssumm o o cargo e 1- UI a COIsa, quan o nos com- sronaes, 13.244 escolas prima.
columna de Siqueira Campos nado sena uma ameaça a fu- Roberto Wolf, residente nesta rector de Hygiene Municipal, paramos ás retar?atarias nações rias. Esses numeros nos dernons,
está bivacando a nove kilo- tura candidatura do sr, Adol- cidade. acredito bem agir rogando do mundo; quast nada quando tram que instructivamente pro-, olhamos o que somos. Cem an- gredimos muito sobre' os pri-

'

metros desta cidade. yae se_n- pho Konder. E' que o sr. Bay- pa.ra o cabal �esempenho de
nos vimos marchando com pas- meiro e segundo irnperios, masdo. p.rep�rada a iesiste,ncla, ma é dos taes que não apre- festejou hontem o seu ano minhas funcçoes, 9 concurso so tardo, firmados somente na denotam que então, como- aindap01S e evidente que os revol-. ". t " niversario natalicio a srta. leal e franco da imprensa local. possibilidade do que seremos hoje, o total das escolas do D.aiztosas se dirigirão para aqui. eram o� meios ermos, com 'Iracemã Torrens, filha do sr. d'

Insisto no pedido ..de autorisa- eIle senarn nove annos no Posto na accepção de que «um ia». não c". porta o grande numero

cão para a compra de autorno- duro, ao passo que o sr. Luz Othon Torrens residente em o funccionario publico não ,é Antes de 1822�P9rt.ugal absor- de aru. phabetos,
vel. A impre.ssão que nos se conformará com os quatro S. Bento. detentor de .poderes, mas de veu, ao nosso s?lo nquesas fa- A nossa lavoura, que existe

d d V" t bri
- .

.

. bulosas, a energia do nosso po- desde os )rimeiros dias do do-chega a passagem essa co-
annos renunciando depois o la1an RS � ng�çoes, accelt�re;, com s�- vo e votou-o á treis' seculos de .rnjnio português, não está, co-lumna por Jatahy causa o da t f d - � tisfação, to as as idéas de d.h- ignorancia..

t man a o em avor o sr
R S mo devia, devidamente desen-maior pavor, aes os excessos

c

•

Dr. ARNO KONDE e r. lidade geral e atténderei com11 t ali Adolpho Konder Constituimo-nos uma nação volvida. faltam aos nossos lavra-a que e a se en regou. . *' IRINE.U BORRHAUSEN justiça a
.

todas as reclama- d hO CORONEL ZOROASTRO *- *
livre em 1823 e não nos fizemos ores os con ecimentos theorí-

FOI FERIDO E ESTÁ Estamos atravessando a Vindos de ltajahy, para ções justas.
-

obreiros incansaveis do pro- cos, isto é, o modo como pre-
INDIGNADO phase dos politicas soldados. onde regressaram esta ma- Comprehendo perfeitamente greQsso. d O J VI d'

parar a terra, como lançar a se·
. .;..

,

h- t' h t t I d' bem i uan o " acossa o pe- mente, emfim, a instrucção.RIO VERDE (Goyaz) - O em substituição aos poetas n. a, es iveram on em nes a o v� Cor a lmpre��a e� m-
(Ias forças .francêzas, acolheu-se

coronel Zoroastro da Gosta in- soldados.
' CIdade, sr. dr. Arno Konder, tencionada, da critica limpa .

ao Brasil, deparo com a igno-
Depende ainda o progresso da

forma que o combatéítravado Ainda hontem a vez era irmão dos drs. Victor e Adol- e intelligente, e sei quão effi-l rancia do povo, e cornpreenden- �:o�i��ã�� solução do problema
em Jatahy pelos -',revoluciona-

do sr.: Flores da Cunha que pho Konder, respectivamente ciente póde ser o seu auxilio do que ella. não podia pt:rsistir,rios contra a policia goyana, d t S Rasguemos os sertões em ta-
l

..

brigou a valer nas coxilhas ministro da Viação e gover- na realização "de bons empre· TO'boU OI PMa�l�t COt�bO upr�n:oauxiliada por e ementos CiV1S, '

d d E tdI' h di
fi una II ar, fi unaes CIVIS, das as direções, demos ao la-

foi muito violento. O coronel dos pampas, voltando galar- na ar o s a o, � nneu en lmentos.. Academia Naval Camara Com- vrador bôas estradas de roda-
Zoroastro foi ferido na luta e doado com as insignias de B.o:rhausen, cons�lhelro rnu- Neste sentido, Sn�. Redac-] mercíal., Banco. 'do Brasil, Aca- g�ns, faceis vias de comm�nica-está indignado, fazendo accu-

general �honorifico"; agora mClpal na��eIla clda<;le. tor, aguardo vossa dIgna col- demia de medicina, Esco�a .de çao com os merca.d.os proxlmC!s;sações terriveis aos revolu-
toca a' vez aó sr. dr. Adol. "A NoticIa" cumpnmentan· laboração, como �ellas Artes e .creou o prn:'eIf� ,dese�volvamo� a vlaçao fluvIal

ci�narios. h K d f
.

.

, do-os deseJ'a-Ihes feliz viagem Amo Atto e Obro. Jornal do BrasIl, o qual veto a que e q u a S.I nenhuma actual-
NAO S� ACREDITA EM P � lon er, que OI, co�.o.e .

.

Dr.. Norberto' Bachmann luz com o nome de «Gazeta do mente. ResolvIdo o problema da
REACÇAO DAS FORÇAS sabIdo, pessoalmente dIrIgIr NaSCimento Directôr de Hygiene Rio de janeiro». viação resolveriamos o problema'
DE MATTO G?OSSO as operações. de guerra con- . Quando o monarcha portu- da .lavoura e .uma vez este so-

CO�UM!3A', - Nao
.

ha COID- tra os revoltosos, nos cam. 'O ,lar do' n�sso amigo sr.
_ guêz se retirou do paiz deixan- luclon�do, tertamos, em part�,

mUl1lc.açoes te.legr�phlcas �o� os de La es .

Andre Athanaslo Rosa ,e �e
-

�. �a R. Desde. que OSldo como regente. seu filho, p. resolvldo.o problema ,economI-
a capltal,. dev1do � destrmçao p

A t �. �

t' sua exma. esposa d. Mana deslgmos de S. S. sejam ela-, Pedro l, contayamos treis typo- co do PélIZ.
:..._._�a? lin�as pelos �ebeldes. No., W' h:s as °Lra� �s a�a o r· Ossowoski Rosa,' residentes ros e louvaveis, só poderemos I graf!as: u,ma �o Rio, outra na Nossas riquesa� mineraes su­
. hClaS vin?as, p�rem, de Cuya-, as Ington U1S asslgnan o

B I' h- _ nri ue- enaltecer os seus elevados ro- BahIa e a terceIra no Maranhão. peram as de mUItos paizes do
lJá, por vla fluvml,.fazem acre- algum decreto promovendo .e� anana, �c a �e e, q

.

�

-

I
. .

p Escolas superiores só existiam mundo, no entanto qual é a
ditar não ser posslvel nenhu- S. Excia. a marechal? cldo co� o nasclme�to de pOSlto", n��lgos que so:nos duas: as Academias de Medicina renda usufruida pêlo Thesouro
ma reacção all contra a c'olum- um menmo, qUe na pla-bap- das Opposlçoes systematicas, do Rio e da Bahia. Em 1827 o Nacional? Jasem por ahi esque-
na de Prestes, visto reinar cer- tismal receberá o nome de a nossa critica será feita com ,imperador decretou a criação d� cidas as minas de.-ouro, as ja-
ta confusã,o entre os elemen-

F abri" lJl'\a· de Palho-os Clovis Natharnel. toda equidade pois assim jul- dois cursos juridicos, sendo �m s�das de p�troleo, etc. como
tos governa�ent,aes, desdea..

Nossos parabens gamos do nosso dever. em S. Paulo e o outro,em Olm- Sl. nada repre�entasse.m par? a
derrota soUnda por 2.000 ho- .

A
. - d

.

d da, no Estado de Pernambuco. v1da econom1ca e finanCeIra
mens das forças ma�togrossen. commumcaçao .o �r. r�, A immigração já existente des- do paiz. A industria brasilei.·
ses, em Porto Murtmho, Notas Sportivas Norberto Bachmann fOI para de 1812, viu-se impulsionado nos ra é demasiadamente limitada.
A COLUMNA PRESTES EN- A .firma M. Porto de nós um conforto, pois é esta primeiros annos do reinado de Tudo que desejamos, importa-
VOLVE UM CONTINGENTE Jaraguá, dotada de ma- a comprehensão· que temos D. Pedro I. No entanto nossa moI-o do extrangeiro. Porque
DE 2.000 HOMENS - CUYA- chinas'modernas, está ac- Athletico X America da Republica e dos seus lavoura e co�nmercio não �e- nunca tent�r.am os noss?s go-
BA' ISOLADA - OUTROS tual1uente' fabricando conf P

.

f
-

artl' ula t C d f l' n r'l' monstraram surto algum. A vla- vemos aU�lhar a nossa mdus-
INfORMES

� ar ln ormaçoes pc· cos �mes. a a unc o a � ção limit�va-se ás pouquissimas tria? Os milhares de contos
Correspondencia especial, de grande perfeição um novo r.es, sabemos que o C. A. Pa· p��hco deve subm:tter-se a estradas de rodagem no Rio, Ba- de reis de importação annual.

Cuyabá, para A Noite do Rio. typo de palhões para g�r- ranaense pretende vir ainda cntica sensata da lmprensa hia, S. Paulo e Minas. reverteriam para os cofres pu-
Encont)rou-se uma columna rafa, que dago o materIal este mez jogar uma partida limpa que age sem adio nem Com a abdicação do sobera- blicos, e não teriamos que

da policia esta�ual, comman- resistente que usa na amistosa com o America da- p�rseguição: no, a Regencia viu-se em face apellar para q extrangeiro.�
d�da por Antolllo Salles Ac- fabricação "dos _mesmos, qui. Esta partida deverá rea- Ao sr. dr. Norberto Bach- das apert�ras. f _ •

E' miste� que os .homens d�clOly e composta de, 2.000 ho- é de se esperar que.a fa- lizar-se a 16 ou 23 do mann os nossos votos de fe-
As .pe. tubaçoes cont!nuaram governo nao se de1xem domI-

mens, com o grosso da �olum- .

I) b
-

cor-
e.rn v�nos p0!1tos. do patz, re�. nar pela indiferenca para com

na Pres\es ; na povoaçao de bncu. dentro em reve nao rente. lih administração.
-

tmgutu-se a Immlgraçao, contl- o progresso do paiz.
Presidente Murtinho (Sa!1gra- possa attender ao grano Caxias X Avahy nuar�m_insoluveis o� pro�lemas Não será Ia de fór.a que el-
douro),.a 50 leguas de�ta Cidade de numero de pe�Idos. _ . Segundo o nosso coIlega NUM OMEOSMVAENR,.TOO DE da .vl.a�a? fi.. nda aSSIm,. ficaram le nos ha-de vir, pelo contra-
Depo1s de duas horas de fogo Os novos palhoes sao ") "I d l' '11" C

.

.(
defInitivamente reorgamsadas as rio daqui do nosso so'lo com1·· I orna e omvl e o aXlas Ad' d M d" d R' " "

os revo UClOnanos, envo veram fabricados com uma fibra '

I I ca emIa.s e e Icma o 10 a ajuda de nós mesmos.
a força. .' f. C. que possue actua rnen· (Conclusâ9 da la. pagina) e da BahIa.
Morreu, entao, o 2. tenente toda especIal � que eXIste te um dos melhores quadros Declarada a maioridade de D.

da policia Neteslau Bracktel com abundanCla em Jara- do norte do Estado irá á f10- ��i�e�m���es�u� t��' d:s�a��3ad�, t�i�: Pedro II, por algum tempo per-
Deonlsky, que, commandan.do guá. rianopolis disputar'duas par- do o rapaz, ,num assomo de colera, sistiram os �..?tiJfS e� varios
uma metralhadora, consegUira .

" d' arremessado uma garrafa contra Benta, pontos da Untao. Termmada a

matar mais de 50 revoltosos.' tld�s amistosas, s,en o a PrI- que poude desviar-se a tempo. luda, O imperador; com sua fir-
O commandante Accioly, que CINEMAS melra deIlas com. o Avahy. Era � primeiro arrufo sério que se

mesa caracteristica, �nfrentou osverificava entre os dois.
ficQU gravemente ferido, assim Será finalmente hoje, q�te o pu- Na volta, o Caxias enfren- O.,JWMPIMENTO problemas que requeriam. solu-
mesmo conseguiu fugir, em a \- blieo desta cidade vae assistir o for- tará o quadro do Marcilio Aproveitail'<m o facto da vespera e ção prompta. _

tomovel com oito praças. �g- �����y>�l<�frâ�t�����a:e�ilt!ds��f:::: Dias de Itajahy:
'

����7:d�nh�mm:�te���u���iJ��e�fe� A instrução marchou com pas-
nora·se �té agora o paradeiro (Honraras teu Pae), do gual éprin-

'

0 rapaz abandonou-a e passou a resi- so ncerto; a lavoura demonstrou
do tenente Corrêa Lima e do cipal interprete o celebre actor tra- dir só, em outra parte. pequeno surto; () commercio de-
restante das praças, como o gico Joseph Schildk1'aut. Os I·mpostos da Benb sentiu-se desprezada. senvolveu·se pOUCO. Em 1845 foi
da cavallaria patriotica, com- A pll1.téà irá assistir hoje, um E pensou no suicidio; e firme na inaugurada a linha de Navega-
mandada', por Alcindo de t.ar,

film de lagrimas e gargalhadas, idéa de pôr' termo á vida, apoderou- ção TransatIantica, entre o Rio e�tm film escepcional! r. se,
•

certa vez, do revólver do' seu

que 'protegia o flanco direito., «Não renegues teU sangue» tem 9 IIOme amante. os portos ,da Europa. Em 1852
O tenente Accioly já se en- pa1:tes, e as entradas serão cobra- A ULTIMA SCENA foi inaugurado o telegrafo; em

co.ntra nesta capital, em t a· das a razão de 2.200. O jovem talvez por conhecer as in- 1870 O caco submarino, e ain-
tameilto na Cruz. Vermelha. Estava l'á impresso,, na se· tenções de Bentl, re<;olveu, solicitar da em 1852 a' Estrada de ferrei

L' a de Sociedades para' rehaver a sila arma, a interven-
Hontem mesmo seguiu para Ig gunda pagina, o artigo sobre ção de um policial. Chegados ao 10- Central dó hasil.

ali uma força do Exercito, do A Emp1:;za Oribari exhibirá hoje OS titulas a:cima, quando SOLJ- cal, pouco mais ou menos ás 3 horas As primeiras industrias apare-
16. B. C. commandada pero te· o optimo film da «Fax» intitulado da tarde de sexta-feira, procederam a ceram ainda em seu reinado.

J G H
. . «Barreiras de um beijo» com o que- bemos, de fonte autorisada, busca El d 't dnente oão omes. oJe segUi- Tido actor Edmundo LOUJe secun- b h A r�pariga, atormentada pela paixão, evan o-nos no concel o os

rá tambem uma força da poli- dado por lindas figurinhas. Será que o governo, em oa ora, accossada pelõ desespero, e prevendo) povos civilisados do velho mun­

cia estadual, commandada pelo tambem exhibida a estupenda co- mandou que o imposto SO° com aquelle rompimento brusco. as do, houvemos questões com pai­
capitão Daniel de Queiroz. media da «Paramount» «Agarrados bre bebidas ficasse o mesmo futuras privaçõe!:l que a mizeria multi- zes visinhos e mesmo com a ln-

agancho».· plicaria em dias peíores, 'numa agita- I t O UA SITUAÇÃO DE CUVABA'- do anno de 1926, com um ção intensa, o coração a transbordar g a erra. u�rras com o nt-

COMPLETO ISOLAMENl'O accresdmo, porem. de 200jo. de dor, o peito opprêsso, envolve 0 g!lay, Arge�tma e Paraguay des-

P ce ser intenção dos re- seu amado num derradeiro olhar, e, vlaram a b0a marcha do pro-are DEfENDENDO-SE COM OS foi, entretanto, suprimido cedendo á tentação que era mais forte glessovolucionarios entrar nesta ca-
PROPRIOS ELEMENTOS o' I'mpos'to sobre capital e que a sua energia espiritual, apodera- A'" - .

t T
pital, que se encontra en�rin- se, sem que ninguem perceba, do re- Immlgraçao m ensl Icou�se�
h' d afim de repelln o Cuyabá está 'se defendendo hypothecas, decisão esta que, vólver e rompe, num ápice, o coração sendo que dl!ran�� o seu rema
c ena a,

com os proprios elementos, eVI'dentemente, vem ao en. com uma certeira bala, suffocando, do, 806.265 Immlgrantes entra-assalto.
d para todo o sempre, o seu desespero B'ICuyabá está completamente pois até hoje o comman ante contro das velhas aspirações num estendal de sangue!

ram no rl;lsl.. _ ..

IC'soladab' ,poiS não fala nem com da circunscripção de Campo dós que vivem atribulada. o enterramento da inféliz verificou- naNvaolsnsaa-os °erragmantdsaeÇoteosdOmtllll!saorn� «CHOPPS OURO»
orum a. Grande lIão m?Ildou para aqui se sabbado, ultimo, á tarde, no cemi-

..

j

A situaçÉlo é bastante critica. um uilÍco batalhão. mente. terio municipal. gelras. da Cervejaria Catharinense

Comparemos o nosso pr.o­
gresso com os úei Republica
Argentina e Urúguay.
Calculemos quantos annos

de progresso se nos antecipa­
ram essas duas nações.
O Brasil não é contado no

numero dos paizes progressis­
tas do universo.
Engana-se quem pensar o

contrario,
Somo& - é verdade - uma

nação jovem, mas esse não de­
ve ser o argumento desculpa�
vel de nosso atra7.0. Os Esta­
dos Unidos da America do NC'I­
te, contam poucos annos mais
que o Brasil, mas Seu progres­
so é assombroso, e entre to­
das as nações do mtfndo, são
eles a mais progressista.
Quando houvermos resolvido

os magnos problemas qne afec­
tam o nosso progresso, sem

c1Jrvarmos a fronte, annuncie­
mos ao mundo o futuro que
nos espera.
Antes, porem, esse futuro ê

impalpavel.
MONTESUMA CARVALHO
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